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Bolsonaro: reforma da Previdência
trará equilíbrio das contas públicas

País cria 173 mil empregos, maior
resultado para fevereiro desde 2014
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Desembargador manda soltar
Michel Temer e Moreira Franco

Congresso sabe da
importância da reforma da
Previdência, diz Guedes

Esporte

São Paulo, terça-feira, 26 de março de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,86
Venda:       3,86

Turismo
Compra:   3,71
Venda:       4,02

Compra:   4,36
Venda:       4,37

Compra: 152,00
Venda:     184,80

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

A terça-feira (26) será de-
cisiva para a Superliga Cimed
feminina de vôlei 18/19. Dois
duelos definirão os dois últi-
mos semifinalistas da compe-
tição. O Hinode Barueri (SP)
receberá o Osasco-Audax (SP),
às 19h, no ginásio José Correa,
em Barueri (SP). Na sequên-
cia, às 21h30, o Sesc RJ terá
pela frente o Sesi Vôlei Bauru
(SP), às 21h30, no ginásio do
Tijuca, no Rio de Janeiro (RJ).

Dois jogos definem os
últimos semifinalistas da
Superliga Cimed 18/19

O SporTV 2 transmitirá as
duas partidas ao vivo.

No primeiro jogo do dia,
o Hinode Barueri venceu a
primeira partida da série por 3
sets a 2. No segundo duelo, o
Osasco-Audax levou a melhor
a melhor pelo mesmo placar.
Para o terceiro e decisivo con-
fronto, a ponteira Amanda, do
Hinode Barueri, espera nova-
mente um jogo decidido nos
detalhes.                     Página 8

Bandeira amarela “em hora
errada” impede top-10 de
Matheus Leist no Texas

Da mesma maneira que a
bandeira amarela traz emo-
ção à Indy, proporcionando
momentos históricos como
o da vitória de Colton Her-
ta, no Texas, ela também
pode arruinar a estratégia de
pilotos que vinham bem na
prova. Foi o caso de Ma-
theus Leist, que andou boa
parte da prova no top-10
(chegando a ocupar a quinta
colocação), mas acabou so-
frendo com a intervenção do
safety car justamente na vol-
tar anterior ao seu último pit
programado.            Página 8 Matheus Leist
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Alberto Otazú, Fernando Teles
e Anthony Peperone vencem

O GP Speed Truck foi um dos
mais movimentados eventos da
história do Racing Kart Club
(RKC), tanto na pista, quanto nos
bastidores, onde foi servido um
farto churrasco, regado a muito
refrigerante e chopp Votus. Dis-
putado no último fim de semana
(23) no Kartódromo de Interla-
gos, em São Paulo (SP), Alberto
Otazú (Stock), Fernando Teles (Tru-
ck) e Anthony Peperone venceram
pela primeira vez na temporada, na
segunda etapa do campeonato. Ago-
ra Andrez Velasco permanece líder
na Truck, enquanto Alberto Otazú
(Stock) e Anthony Peperone (Li-
ght) são novos líderes do certame
do clube.                        Página 8A categoria Stock do RKC teve disputas de alto nível
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Cacá Bueno conquista
primeira vitória do Brasil no
Jaguar I-PACE e-TROPHY

Cacá vence na China

Cacá Bueno fez história ao
conquistar a primeira vitória da
equipe brasileira na competição
mundial de carros de turismo
elétricos, o Jaguar I-Pace eTRO-
PHY. Largando da pole position,
o pentacampeão da Stock Car
dominou a prova liderando de
ponta a ponta e com isso garan-

tindo a pontuação máxima do
final de semana.

“Estou muito feliz e bastan-
te aliviado. Foi a segunda pole
seguida e a vitória escapou em
Hong Kong, então fiquei muito
feliz em concretizar a primeira
posição no grid em primeiro na
corrida hoje.                 Página 8
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Battisti admite
participação

no assassinato
de 4 pessoas

na Itália
Pela primeira vez, o italia-

no Cesare Battisti, de 64 anos,
extraditado em janeiro do Bra-
sil para a Itália, admitiu ter par-
ticipado do assassinato de qua-
tro pessoas nos anos de 1970.
Na presença do procurador-
geral de Milão, Francesco Gre-
co, no Ministério Público, ele
confirmou o envolvimento nos
crimes e pediu desculpas aos
parentes das vítimas.

Segundo relatos, durante o
depoimento, Battisti disse que
se envolveu nos atos políticos
por acreditar que aquela era
uma “guerra justa”. O italiano
foi condenado à prisão perpé-
tua pelo assassinato de qua-
tro pessoas durante os anos
de 1970. Na época, ele inte-
grava o grupo  Proletários
Armados pelo Comunismo,
um braço das Brigadas Ver-
melhas. Até então ele afirma-
va ser inocente.            Página 3

Massacre em
aldeia no

Mali deixa
mais de

130 mortos
Mais de 130 pessoas foram

mortas em um ataque a uma
vila no centro de Mali em meio
a uma onda crescente de vio-
lência étnica e islâmica no
país do Oeste da África. O
massacre foi na tribo Dogon
em que a aldeia, pertencente a
muçulmanos Fulanis, foi quei-
mada.                            Página 3

boas medidas após as votações.
“Quando se vota contra a re-

forma está se votando contra nos-
sos filhos e netos. Então, estamos
ao lado das gerações futuras.
Quem votar contra está contra
elas e a favor do colapso”, decla-
rou Guedes a uma plateia de pre-
feitos. “Estamos convencidos que
população madura e o Congresso
sabem o tamanho do desafio”,
acrescentou.

Mesmo com as dificuldades
na articulação entre o governo e o
Congresso nos últimos dias, Gue-
des disse acreditar na aprovação da
reforma em três ou quatro meses.
“Daqui a três ou quatro meses, o
mais difícil terá passado. Eu acho
que vocês [prefeitos] podem ir para
a próxima eleição, no ano que vem,
com um ano de coisas boas para
dizer”, disse.                  Página 3
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Reforma da Previdência

A aprovação da reforma da
Previdência não está na pauta “por
acidente” e é essencial para evi-
tar o colapso dos governos fede-
ral, dos estados e dos municípi-
os, disse na segunda-feira  (25),

o ministro da Economia, Paulo
Guedes. Em reunião da Frente
Nacional dos Prefeitos (FNP),
ele manifestou confiança na apro-
vação da reforma até o meio do
ano, e prometeu um pacote de

O desembargador federal
Antonio Ivan Athié, do Tribu-
nal Regional Federal da 2ª Re-
gião (TRF2), determinou  na
segunda-feira (25) a soltura do
ex-presidente Michel Temer,
do ex-ministro Moreira Franco
e de mais seis presos em ope-
ração deflagrada na última
quinta-feira (21) pela Polícia
Federal e pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF).

Além de Temer e Moreira
Franco, pediram habeas
corpus o coronel João Batista
Lima Filho (coronel Lima),

Maria Rita Fratezi, Carlos
Alberto Costa, Carlos Alberto
Costa Filho e Vanderlei de
Natale. A decisão do
desembargador também foi es-
tendida a Carlos Alberto
Montenegro Gallo, que não
impetrou pedido de habeas
corpus.

O ex-presidente foi preso
preventivamente junto com o
ex-ministro e outros acusados de
integrar uma quadrilha que co-
meteu crimes de corrupção re-
lacionados à construção da Usi-
na Nuclear Angra 3.   Página 4
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Procuradora pede para que
juízes federais assumam

questões eleitorais

Defesa de Lula pede envio
do processo do triplex à

Justiça Eleitoral

A Ade Sampa – Agência São
Paulo de Desenvolvimento, en-
tidade vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho, abriu inscrições até o
dia 6 abril para o Fábrica de Ne-
gócios. O Programa ajuda, em
dois módulos de qualificação, as
pessoas que querem tirar a ideia
do papel e valorizar o seu negó-

Ade Sampa abre inscrições
para Fábrica de Negócios

 no centro de SP
cio. A atividade é composta por
dois encontros.

A primeira fase tem como
objetivo estimular os participan-
tes a trocarem informações so-
bre suas ideias de negócios, iden-
tificarem oportunidades a partir
de suas realidades, experiências,
aprendizagens compartilhadas e
da rede de contatos.      Página 2
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Governo de SP implementa Nova
Política de Mobilidade Metropolitana

O Governador João Doria
promulgou nesta semana a nova
Política Estadual de Mobilidade
Metropolitana para todas as re-
giões do Estado.

De autoria do deputado es-
tadual Bruno Caetano (PSDB),
o projeto de lei foi aprovado
pela Assembleia Legislativa e
estabelece diretrizes de in-
centivo ao uso de novos mei-
os de transporte e integração
às redes que já atendem muni-
cípios das  regiões metropolita-
nas paulistas.

O texto foi publicado no Di-
ário Oficial do Estado e entrou

em vigor nesta sexta-feira (22).
As diretrizes propostas pela nova
lei priorizam o uso urbano de
meios de transporte não poluen-
tes e que permitem compartilha-
mento, como patinetes, bicicle-
tas e motonetas. O documento
também reconhece a prioridade
do transporte coletivo sobre o
particular nas regiões metropo-
litanas.

O objetivo da legislação é
aprimorar critérios objetivos de
melhoria no transporte urbano,
como qualidade, segurança, con-
forto, rapidez, eficiência, ofer-
ta, acessibilidade e redução de

custos. Além disso, também in-
centiva o surgimento de startups
e outras empresas de inovação
para ampliar o uso de veículos
não poluentes e permite parce-
rias com empresas públicas,
como o Metrô.

“Temos buscado maneiras
mais eficientes e modernas
para administrar os transpor-
tes metropolitanos e, conse-
quentemente,  apr imorar  a
mobilidade urbana. Essa nova
lei vai nos ajudar no novo mo-
delo de gestão pública que
estamos implementando em
São Paulo para melhorar o

atendimento à população”,
destaca o secretário de Trans-
portes Metropolitanos, Alexan-
dre Baldy.

A expectativa é que, com a
aplicação das novas diretrizes,
novos empreendedores da inici-
ativa privada atuem em conjunto
com o poder público para ofe-
recer novas opções de transpor-
te a moradores dos grandes cen-
tros paulistas. Outro item abran-
gido é o cumprimento de requi-
sitos de acessibilidade e de pre-
servação ambiental pelos servi-
ços de transporte que venham a
ser criados.

Ade Sampa abre inscrições para
Fábrica de Negócios no centro de SP
A Ade Sampa – Agência São

Paulo de Desenvolvimento, en-
tidade vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho, abriu inscrições até o
dia 6 abril para o Fábrica de Ne-
gócios. O Programa ajuda, em
dois módulos de qualificação, as
pessoas que querem tirar a ideia
do papel e valorizar o seu negó-
cio. A atividade é composta por
dois encontros.

A primeira fase tem como
objetivo estimular os participan-
tes a trocarem informações so-
bre suas ideias de negócios, iden-

tificarem oportunidades a partir
de suas realidades, experiênci-
as, aprendizagens compartilha-
das e da rede de contatos. Com
as orientações também será pos-
sível identificar seu público
alvo, explorando as ideias com
mais clareza, se conectarem
com o seu território a fim de
saberem os próximos passos
para construírem soluções ino-
vadoras.

Durante a segunda etapa, os
participantes poderão fortalecer
as ideias e seus modelos de ne-
gócio. Na validação os partici-

pantes irão conhecer e adquirir
ferramentas fundamentais para
validar o empreendimento. O
objetivo principal é levar as par-
ticipantes a desenvolverem seu
MVP - Mínimo Produto Viável
e realizarem sua primeira venda,
por meio de uma metodologia
dinâmica.

As inscrições podem ser fei-
tas 8 de abril, pelo link http://
bit.ly/fabricacentro

Os selecionados serão con-
tatados pela equipe da Ade Sam-
pa por e-mail ou telefone, até 10
de abril, para confirmação da

participação.

Serviço
Fábrica de Negócios
Horário: 9h às 16h
Local: Centro Nacional de

Referência em Empreendedoris-
mo, Tecnologia e Economia Cri-
ativa - Palácio Campos Elísios

Endereço: Av. Rio Branco, 1269
- Campos Elísios, São Paulo – SP

Fases: 1ª fase: “Tenho uma
ideia, e agora?”: 11 e 12 de abril

2ª fase: “Teste o seu negó-
cio pondo a mão na massa”:
16,17,23 e 24 de abril

Intensificada campanha de
vacinação nas estações da CPTM
Quem passar por algumas

estações da CPTM terá a opor-
tunidade de se vacinar gratuita-
mente contra a febre amarela
nos próximos dias. É necessário
apresentar documento de iden-
tificação e, se houver, caderneta
de vacinação atualizada.

De segunda (25) até sexta-
feira (29), haverá vacinação to-
dos os dias nas estações Brás,
das 11h às 16h. Na Estação En-
genheiro Goulart, a imunização
será de terça (26) a sexta-fei-

ra (29), em dois horários, das
9h às 12h e das 14h às 16h.

Na terça (26) e quinta-fei-
ra (28), a ação ocorrerá nas es-
tações Corinthians-Itaquera,
Dom Bosco, José Bonifácio,
Guaianases, São Miguel Pau-
lista, Itaim Paulista, Jardim
Helena-Vila Mara e Jardim
Romano, das 16h às 20h30.
Na Estação Comendador Er-
melino, as doses serão apli-
cadas nos mesmos dias, das
9h às 18h.

De quarta (27) a sexta-fei-
ra (29) a ação ocorrerá na Es-
tação Tatuapé, das 11 às 16h.
Na quinta-feira (28), haverá
imunização nas estações Ta-
manduateí, das 11h às 16h, Pi-
queri, das 10h às 15h30, e Pi-
rituba, das 9h às 16h.

A febre amarela é uma do-
ença infecciosa e a transmis-
são ocorre através da picada do
mosquito Aedes aegypti. Den-
tre os sintomas estão o início
súbito de febre, calafrios, dor

de cabeça intensa, dores nas
costas e no corpo, náuseas e
vômito, fadiga e fraqueza. Nos
casos mais graves, a pessoa
pode desenvolver hemorragia e
insuficiência de múltiplos ór-
gãos.

A ação é uma iniciativa da
Prefeitura de São Paulo e con-
ta com o apoio da CPTM, que
abre espaços em suas estações
para a realização de atividades
ligadas a promoção da saúde e
bem-estar dos usuários.

Prefeitura oferece curso de português para imigrantes
Estão abertas as inscrições

para o curso de português
para imigrantes. A iniciativa
é uma parceria entre a Secre-
taria Municipal de Educação
(SME) e a Secretaria Muni-
cipal de Direitos Humanos e
Cidadania (SMDHC) e tem o

objetivo de promover os direi-
tos para a população imigrante
da cidade de São Paulo, asse-
gurando seu acesso, permanên-
cia e aprendizagem na escola,
propiciando sua inserção no
mercado formal de trabalho e
promovendo sua regularização

migratória.
Os interessados, indepen-

dente da sua condição migra-
tória e documental, devem se
inscrever diretamente na es-
cola de sua escolha até o fim
de março. O início das aulas
está previsto para esta terça-

feira, 26 de março. 
Maiores informações po-

dem ser obtidas no Centro de
Referência e Atendimento
para Imigrantes (CRAI), que
fica na Rua Major Diogo, 834.
Telefones: (11) 2361-3780/
2361-5069

Programa Direção Segura autua
62 motoristas em quatro cidades

O Programa Direção Segu-
ra, ação coordenada pelo
Detran.SP para a prevenção e
redução de acidentes e mortes
no trânsito causados pelo con-
sumo de álcool combinado com
direção, autuou 62 pessoas no
último fim de semana.

As operações ocorreram en-
tre a noite da última sexta-feira

(22) e a madrugada de domingo
(24) em quatro cidades: São
Paulo (zona sul), Santa Rita do
Passa Quatro, Pirassununga e
Guaratinguetá. Ao todo, foram
fiscalizados 1.101 veículos.

Os condutores foram autua-
dos por embriaguez ao volante
ou recusa ao teste do etilôme-
tro e terão de pagar multa no va-

lor de R$ 2.934,70, além de res-
ponderem a processo administra-
tivo no Detran.SP para a suspensão
do direito de dirigir por 12 meses.
Caso voltem a cometer a mesma
infração dentro de 12 meses, o va-
lor da multa será dobrado.

Ação integrada
O Programa Direção Segura

integra equipes do Detran.SP,
das polícias Militar , Civil e
Técnico-Científica. Pela Lei
Seca (lei nº 12.760/2012),
todos os motoristas flagra-
dos em fiscalizações têm di-
reito a ampla defesa, até que
a Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH) seja efetiva-
mente suspensa.

Alunos da rede pública de SP podem
participar do projeto Jovem Senador
O projeto anual Jovem Sena-

dor, aberto para alunos da rede
pública de até 19 anos em todo
o Brasil, ensina os estudantes
sobre o funcionamento da soci-
edade e dos dispositivos demo-
cráticos, por meio da gestão pú-
blica e do processo pelo qual as
leis são aprovadas.

A iniciativa busca estimular
os estudantes a propor projetos
que podem virar lei. Por meio de
uma redação, os interessados de-
vem defender pontos de vista e a
aplicação daquele projeto.

Na classificação final, 27 jo-
vens senadores, um de cada unida-
de da Federação, passarão uma se-
mana em Brasília, junto com os
professores. Na cidade, eles parti-
ciparão de atividades e palestras,
em uma imersão de como funcio-
na o Poder Legislativo e a estru-
tura do Congresso Nacional.

“Os estudantes saem muito

transformados. Eles perdem
aquela imagem mais clichê do
político e entendem como o pro-
cesso legislativo funciona. Os
jovens saem muito enriquecidos
com o aprendizado sobre a de-
mocracia”, salienta Herivelto
Ferreira, coordenador de gestão
de eventos do Senado.

Procedimentos
O processo começa nas ins-

tituições de ensino, convidadas
a promover um concurso de re-
dação interno para os alunos.
Para essa edição, o tema é “Ci-
dadão que acompanha o orça-
mento público dá valor ao Bra-
sil”. O melhor texto de cada es-
cola deve ser enviado à secreta-
ria de educação do próprio esta-
do, que seleciona três textos
para representar a unidade da
Federação na etapa final.

No Senado, uma comissão

classifica os textos e decide os
três primeiros colocados. “O prê-
mio começa com o envolvimen-
to das secretarias de educação
dos estados”, explica Mara Ew-
bank, coordenadora geral de va-
lorização, saúde e bem-estar dos
profissionais da educação do
Ministério da Educação (MEC).

“O desenvolvimento do tema é
direcionado para que o aluno olhe
o seu microambiente para poder
buscar argumentos e apresentar o
que seja análise em soluções que
possam dar resposta aos problemas
existentes”, complementa.

“Vivi coisas antes inimaginá-
veis para mim. Em termos de
conhecimento, também agregou
muita coisa na minha vida”, con-
ta a estudante de Medicina
Eduarda Judith Jácome Dias,
que participou do Projeto Jovem
Senador, em 2016, por Sinop
(MT). No Exame Nacional do

Ensino Médio (Enem) de 2017,
ela tirou nota 1.000 na redação
e passou no curso concorrido.

Cidadania
Na rede pública do Estado de

São Paulo, a edição 2018 do proje-
to foi bem representada. Matheus
Moura Carabolante, aluno da Esco-
la Estadual Oscar Antônio da Costa,
do município de São Francisco, foi
o 2º colocado nacional com o tex-
to “Democratização e Dignidade”.

No texto, o aluno traça um
paralelo entre literatura e políti-
ca para demonstrar a importância
da cidadania. “Precisamos de ci-
dadãos mais ativos. Isso só pode
ser feito com o estudo da Consti-
tuição, com o que ela nos traz e ir
atrás para reivindicar nossos direi-
tos. Entender a base torna a cami-
nhada para o futuro mais fácil”,
enfatiza o estudante, que deseja
cursar Engenharia Elétrica.

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é pu-

blicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal  ”O DIA”  (3º mais
antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil. No

Twitter  @CesarNetoReal 
 
C Â M A R A  ( S P )  
A janela da infidelidade, que se será fechada no mês de abril

de 2020 e que dá a possibilidade da troca de partido sem que os

55 vereadores percam a cadeira, pode não ser o caminho do MBL
que tem no vereador Holiday seu maior ícone. O DEM (ex-PFL)

quer sua ‘ficada’.  

P R E F E I T U R A  ( S P )  
Uma pergunta incômoda é necessária em tempos de pré-cam-

panha pela reeleição de Bruno Covas (PSDB): qual dos seus Se-

cretários tem verdadeiramente um compromisso com ele, uma
vez que alguns não tem origem tucana e até mesmo aqueles que
vieram do ninho ?   

A S S E M B L E I A  ( S P )
Pacotão que privatiza as estatais DERSA, CPOS, EMPLASA,

CODASP e IMESP (na âncora da PRODESP) dá ainda mais im-
portância às negociações nas mãos do vice-governador, que foi

deputado estadual e  o mais jovem (31) presidente na ALESP -
Rodrigo Garcia (DEM ex-PFL).   

G O V E R N O  ( S P ) 
Doria (dono paulista e sócio preferencial nacional do PSDB)

ficar ao lado de Maia (deputado-presidente na Câmara Federal),
não significa estar contra o governo Bolsonaro (PSL) desconti-

nuar o ‘toma lá dá cá’. É também a pré-campanha com o DEM
(ex-PFL) pras eleições 2022.      

C O N G R E S S O
Primeiras falas do deputado federal (SP) Marcos Pereira (pre-

sidente do PRB) pode significar que uma coisa foi Edir Macedo
(líder maior na Igreja Universal e na rede Record tv) apoiar aber-
tamente Bolsonaro na campanha e que outra coisa é apoio total

ao governo do eleito.     

P R E S I D Ê N C I A
FHC (PSDB) aconselhando pra que Bolsonaro (PSL) faça

como ele fez: partidos menores, congressistas maiores. Bolso-

naro resgatando comemorações (31 março) nas Forças Armadas,
que Dilma e não Lula (PT) enterrou e Temer (ex-dono do MDB)

escrevendo ‘memórias do cárcere’.   

P A R T I D O S 
Não é possível que a comunicadora e agora deputada federal

Joyce (PSL) siga chamando o colega Kim Kataguiri (DEM) de

moleque, a menos que esteja assinando o recibo pro Jean Wyllys
(PSOL), que chamava o menino assim pelo espaço que ganhou na
imprensa ainda só pelo MBL.                     

H I S T Ó R I A S  
O fato da FIESP homenagear o vice-Presidente Mourão, não

quer dizer que já está patrocinando sua virtual (legal) candidatura
pra assumir o cargo do Presidente Bolsonaro (PSL), caso o mes-

mo venha a sofrer algum ‘impedimento legal’. O general seria o
1º a não permitir a manobra.   

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é re-

ferência das  liberdades (possíveis) de imprensa. Está dirigente
na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu

Medalha Anchieta na Câmara paulistana e Colar de Honra ao
Mérito na Assembleia paulista. 
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Battisti admite
participação no
assassinato de

4 pessoas na Itália
Pela primeira vez, o italiano Cesare Battisti, de 64 anos, ex-

traditado em janeiro do Brasil para a Itália, admitiu ter participa-
do do assassinato de quatro pessoas nos anos de 1970. Na pre-
sença do procurador-geral de Milão, Francesco Greco, no Mi-
nistério Público, ele confirmou o envolvimento nos crimes e
pediu desculpas aos parentes das vítimas.

Segundo relatos, durante o depoimento, Battisti disse que se
envolveu nos atos políticos por acreditar que aquela era uma
“guerra justa”. O italiano foi condenado à prisão perpétua pelo
assassinato de quatro pessoas durante os anos de 1970. Na épo-
ca, ele integrava o grupo  Proletários Armados pelo Comunis-
mo, um braço das Brigadas Vermelhas. Até então ele afirmava
ser inocente.

O procurador Francesco Greco disse que Battisti admitiu
“suas responsabilidades” em quatro assassinatos, no ferimento
de três pessoas e na participação de roubos.

Captura
Battisti foi capturado em 12 de janeiro à noite enquanto ca-

minhava pela rua em Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia. A prisão
foi resultado de uma parceria de agentes bolivianos e italianos
com apoio de brasileiros.

No Brasil desde 2004, o italiano foi preso três anos depois.
O governo da Itália pediu sua extradição, aceita pelo Supremo
Tribunal Federal (STF). Contudo, no último dia de seu mandato,
em dezembro de 2010, o então presidente Luiz Inácio Lula da
Silva decidiu que Battisti deveria ficar no Brasil, e o ato foi con-
firmado pelo STF.

Desde a campanha eleitoral, o presidente Jair Bolsonaro de-
fendeu a extradição de Battisti. Ao assumir o poder, ele reiterou
sua determinação em capturar e enviar para a Itália para o cum-
primento da pena.(Agencia Brasil)

Massacre em aldeia
no Mali deixa mais

de 130 mortos
Mais de 130 pessoas foram mortas em um ataque a uma vila

no centro de Mali em meio a uma onda crescente de violência
étnica e islâmica no país do Oeste da África. O massacre foi na
tribo Dogon em que a aldeia, pertencente a muçulmanos Fulanis,
foi queimada.

O ataque ocorreu há dois dias, e as tensões aumentaram des-
de que o governo começou a combater extremistas em seus ter-
ritórios desérticos. Além dos mais de 130 mortos, dezenas de
pessoas ficaram feridas.

O prefeito da cidade vizinha de Bankass, Moulaye Guindo,
responsabilizou pelo ataque um grupo de caçadores de Dogon
que convive com os Fulani em clima de permanente tensão.

O ataque ocorreu quando uma delegação do Conselho de
Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU) visitava
a região do Sahel, na África Ocidental, para avaliar a ameaça
jihadista.

Apesar de os jihadistas terem sido expulsos por uma ope-
ração militar liderada pela França em janeiro de 2013, os atu-
ais esforços das forças de paz da ONU e a criação de uma
força militar de cinco nações, a violência extremista na re-
gião permanece.

O Mali está localizado na África Ocidental, tem cerca de 17,9
milhões de habitantes e uma população basicamente muçulmana
(90%), apenas 5% são cristãos e o restante, de diversas religi-
ões. O idioma oficial é francês, mas há outras línguas faladas no
país.   (Agencia Brasil)

A aprovação da reforma da
Previdência não está na pauta
“por acidente” e é essencial para
evitar o colapso dos governos
federal, dos estados e dos mu-
nicípios, disse na segunda-feira
(25), o ministro da Economia,
Paulo Guedes. Em reunião da
Frente Nacional dos Prefeitos
(FNP), ele manifestou confian-
ça na aprovação da reforma até
o meio do ano, e prometeu um
pacote de boas medidas após as
votações.

“Quando se vota contra a re-
forma está se votando contra
nossos filhos e netos. Então,
estamos ao lado das gerações
futuras. Quem votar contra está
contra elas e a favor do colap-
so”, declarou Guedes a uma pla-
teia de prefeitos. “Estamos con-
vencidos que população madura
e o Congresso sabem o tamanho
do desafio”, acrescentou.

Mesmo com as dificuldades
na articulação entre o governo e
o Congresso nos últimos dias,
Guedes disse acreditar na apro-
vação da reforma em três ou qua-
tro meses. “Daqui a três ou qua-
tro meses, o mais difícil terá pas-
sado. Eu acho que vocês [prefei-
tos] podem ir para a próxima elei-
ção, no ano que vem, com um ano
de coisas boas para dizer”, disse.

Guedes classificou o mo-
mento atual como “jogo de força
e queda de braço” e atribuiu os
atritos recentes em torno da re-
forma da Previdência a proble-
mas de comunicação entre o Exe-
cutivo e o Legislativo. “Peço o
empenho possível porque é im-
portante para todos nós. Tenho
certeza que problemas de comu-
nicação serão superados. Não
pode ter toma lá, dá cá, tem que

ter uma conversa”, disse o minis-
tro em pronunciamento por qua-
se uma hora aos prefeitos.

O ministro reiterou a confi-
ança no presidente da Câmara
dos Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), para conduzir as dis-
cussões entre os deputados.
“Desde o início, ele apoia a re-
forma da Previdência. Quando
ele foi eleito pela primeira vez
[presidente da Câmara], em
2016, falou da importância da
aprovação da reforma no primei-
ro discurso. Ele é a favor”, res-
saltou. Guedes também desta-
cou que o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (DEM-AP),
também tem se manifestado a
favor da reforma.

Negociações
O ministro admitiu a possi-

bilidade de que o Congresso re-
veja determinados pontos da pro-
posta enviada pelo governo, mas
pediu que a economia em dez
anos não fique inferior a R$ 1 tri-
lhão. Caso contrário, não será
possível implementar o regime
de capitalização para os trabalha-
dores jovens. “Talvez tenha algu-
ma coisa que o Parlamento não
seja a favor, mas tudo tem sua
explicação, sua lógica. Se algum
ponto for derrubado, tudo bem,
mas peço que a economia não
baixe de R$ 1 trilhão”, destacou.

Guedes ressaltou que, ao
contrário do que dizem os críti-
cos, a reforma da Previdência vai
reduzir as desigualdades e reti-
rar privilégios de categorias que
recebem altas aposentadorias.
“Existem 200 milhões de brasi-
leiros que precisam de mudan-
ça, enquanto de 6 milhões a 7
milhões se beneficiam dessa

farsa da desigualdade e querem
impedir a reforma”.

Para Guedes, a capitalização
é essencial para dar um futuro às
próximas gerações e fazer o país
voltar a crescer. Segundo ele, o
atual sistema de repartição, em
que os trabalhadores da ativa fi-
nanciam as aposentadorias e
pensões atuais, condenará as
próximas gerações à informali-
dade e ao subemprego.

“Temos várias bombas-reló-
gios armadas. Uma é demográ-
fica, porque a Previdência que-
braria antes de a população en-
velhecer. Outra é a bomba de
destruição de empregos em mas-
sa, porque para gerar um empre-
go formal, tem de distribuir ou-
tros. Existem 46 milhões de bra-
sileiros que não contribuem
[para a Previdência] e vão pres-
sionar o sistema lá na frente”,
alertou.

Salários
Guedes disse ainda que a

pauta da reforma da Previdência
é suprapartidária e reforçou o
risco de que a manutenção das
regras atuais acarretará a inter-
rupção do pagamento dos salá-
rios dos servidores e das aposen-
tadorias num futuro próximo. “O
setor público deveria entender
que [a reforma] é a forma de ga-
rantir suas aposentadorias e sa-
lários”, afirmou.

Segundo o ministro, a pro-
posta atual exige sacrifício de
toda a sociedade, mas faz quem
ganha mais pagar mais. “Vamos
libertar filhos e netos dessa ar-
madilha em que nós caímos. Isso
não é uma reforma da equipe
econômica, do governo, é do
Brasil”, destacou. “Se quisermos

dar mais recursos para mulheres
se aposentarem mais cedo, os
militares terão que contribuir; se
não, os trabalhadores rurais te-
rão de contribuir”, acrescentou.

Emprego
Guedes comentou ainda a

criação de 173.139 postos for-
mais de trabalho em fevereiro,
divulgada na segunda-feira (25)
pelo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Ca-
ged). Ele disse que o desempe-
nho foi o dobro do esperado
pelo mercado e atribuiu a cria-
ção à reforma trabalhista. “Isso
já é efeito da mudança lá atrás. A
reforma trabalhista acelerou o
crescimento”, disse.

Prefeitos
O prefeito de Campinas e

presidente da Frente Nacional
dos Prefeitos, Jonas Donizette,
expressou o apoio da entidade à
reforma da Previdência. Depois
de entregar a Guedes um docu-
mento com cinco sugestões à
proposta, ele disse estar preocu-
pado com a relação entre o go-
verno e o Congresso.

“A gente está passando por
uma transição. Se não houver
empenho do governo, a reforma
não passa. Até agora, a reforma
não tem relator na CCJ [Comis-
são de Constituição e Justiça, da
Câmara dos Deputados]. No go-
verno [do ex-presidente] Michel
Temer, a proposta só ficou sete
dias na CCJ. A relação com o
Congresso tem que existir. Se
não existir, fica um vácuo. E,
como dizia Ulysses Guimarães,
não existe vácuo na política. Al-
guma coisa vai acontecer”, ad-
vertiu. (Agencia Brasil)

País cria 173 mil empregos, maior
resultado para fevereiro desde 2014

O país registrou, pelo tercei-
ro mês seguido, a criação de
empregos com carteira assina-
da. Segundo dados divulgados
pelo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Ca-
ged), da Secretaria de Trabalho
do Ministério da Economia, o
saldo positivo de emprego for-
mal chegou a 173.139 no últi-
mo mês. Esse foi o maior saldo
positivo para fevereiro desde
2014 (260.823).

O resultado decorreu de
1.453.284 admissões e
1.280.145 demissões. O estoque
do emprego formal alcançou 38,6
milhões de postos de trabalho.

Nos dois meses do ano, o
saldo de geração de empregos
formais chegou a 211.474. Nos
12 meses terminados em feve-
reiro, foram criados 575.226
postos de trabalho.

Segundo o secretário espe-
cial de Previdência e Trabalho do
Ministério da Economia, Rogé-
rio Marinho, há sinalização de

“retomada consistente” do em-
prego no país.

“Nossa expectativa é de que
essa retomada se mantenha nos
próximos meses principalmen-
te porque a economia vai bem.
Esse número de empregos gera-
dos no mês de fevereiro é uma
demonstração de que as mudan-
ças propostas – como flexibili-
dade, desburocratização, uma
visão mais liberal da economia
– passam confiança à economia
real no processo de retomar as
contrações”, explicou.

Na divisão por ramos de ati-
vidade, sete dos oito setores
pesquisados criaram empregos
formais em novembro: serviços
(112.412), indústria de transfor-
mação ( 33.472 postos), adminis-
tração pública (11.395), constru-
ção civil (11.097 postos), comér-
cio ( 5.990 postos), extrativismo
mineral (985 postos) e serviços
industriais de utilidade pública,
categoria que engloba energia e
saneamento ( 865postos). Houve

queda no nível de emprego da
agropecuária (-3.077).

Nos dados regionais, quatro
das cinco regiões brasileiras cri-
aram empregos com carteira
assinada em fevereiro. O Su-
deste liderou a abertura de va-
gas, com 101.649 postos, se-
guido pelo Sul (66.021 vagas),
Centro-Oeste, 14.316 e Nor-
te, 3.594. O Nordeste fechou
12.441 postos. Segundo Ma-
rinho, essa queda no Nordes-
te ocorreu devido a um efeito
sazonal (característica típica
do período), com o fim da sa-
fra de cana-de-açúcar. Na re-
gião, mais dependente da agri-
cultura, há geração de empre-
go no período de plantio, colhei-
ta e processamento da cana-de-
açúcar e posteriormente, queda
no emprego formal.

Salário
O salário médio de admissão

em fevereiro ficou em R$
1.559,08 e o de desligamento,

R$ 1.718,79. Em termos reais
(descontada a inflação), houve
queda de 4,13% no salário de
contratação e de 0,2% no de de-
missão.

Reforma trabalhista
Com relação às mudanças

introduzidas pela nova lei traba-
lhista, o saldo de postos de tra-
balho na modalidade intermi-
tente (em que o empregado
recebe por horas de trabalho)
chegou em 4.346 e no parci-
al, 3.404. As maiores gera-
ções de vagas de trabalho in-
termitente ocorreram no se-
tor de serviços (2.311) e co-
mércio (973). No caso do tra-
balho parcial, a maior parte
dos postos gerados foi do se-
tor de serviços (2.658) , segui-
do pelo comércio (424).

Os desligamentos por acor-
do chegaram a 19.030, em feve-
reiro. A maioria ocorreu no se-
tor de serviços, com 8.930 des-
ligamentos. (Agencia Brasil)

As contas externas brasilei-
ras apresentaram resultado nega-
tivo em fevereiro. O déficit em
transações correntes (compras e
vendas de mercadorias e servi-
ços e transferências de renda do
país com outras nações) chegou
a US$ 1,134 bilhão, segundo
dados divulgados na segunda-fei-
ra (25), pelo Banco Central
(BC). O resultado, entretanto,
foi menor do que o registrado
em fevereiro de 2018, um défi-
cit de US$ 2,043 bilhões.

De janeiro a fevereiro, o dé-
ficit registra US$ 7,678 bilhões,
contra US$ 8,335 bilhões em
igual período do ano passado.

Entre os dados das contas
externas está a balança comer-
cial, que registrou superávit de
US$ 3,161 bilhões, em feverei-
ro. A conta de serviços (viagens
internacionais, transporte, alu-
guel de investimentos, entre
outros) teve saldo negativo de
US$ 2,058 bilhões em feverei-
ro deste ano.

A conta renda primária (lu-
cros e dividendos, pagamentos
de juros e salários), que também
faz parte das transações corren-

Contas externas registram
déficit de US$ 1,1 bilhão

 em fevereiro
tes, ficou negativa em US$
2,409 bilhões no mês passado.

A conta de renda secundária
(renda gerada em uma econo-
mia e distribuída para outra,
como doações e remessas de
dólares, sem contrapartida de
serviços ou bens) teve resulta-
do positivo de US$ 171 mi-
lhões, em fevereiro.

Investimento estrangeiro
Em fevereiro, o resultado

negativo para as contas externas
não foi totalmente coberto pe-
los investimentos diretos no país
(IDP). Quando o país registra
saldo negativo em transações
correntes precisa cobrir o défi-
cit com investimentos ou em-
préstimos no exterior.

A melhor forma de financia-
mento do saldo negativo é o IDP,
porque os recursos são aplica-
dos no setor produtivo. No mês
passado, o IDP chegou a US$ 8,4
bilhões. Em igual mês de 2018,
esses investimentos chegaram a
US$ 4,712 bilhões. No primei-
ro bimestre, esses investimen-
tos totalizaram US$ 14,266 bi-
lhões. (Agencia Brasil)

Mercado financeiro reduz projeção
 de crescimento da economia

O mercado financeiro redu-
ziu a projeção de crescimento
da economia em 2019 e 2020.

A estimativa para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB) – a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país – caiu de 2,01% para 2%
neste ano. Foi a quarta redu-
ção consecutiva.

Para 2020, a estimativa de
crescimento do PIB caiu de
2,80% para 2,78. As projeções de
crescimento do PIB para 2021 e
2022 permanecem em 2,50%.

As estimativas estão no
boletim Focus, publicação
semanal elaborada com base
em estimativas de institui-
ções  f inanceiras  sobre  os
principais indicadores eco-
nômicos. O boletim é divul-
gado às segundas-feiras, pelo
Banco Central, em Brasília.

Inflação
A estimativa da inflação,

calculada pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), permanece em
3,89% neste ano.

Em relação a 2020, a pre-
visão para o IPCA segue em
4%. Para 2021 e 2022, tam-
bém não houve alteração na
projeção: 3,75%.

A meta de inflação deste
ano, definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), é
4,25%, com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%. A
estimativa para 2020 está no
centro da meta: 4%.

Essa meta tem intervalo de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Para 2021, o
centro da meta é 3,75%, tam-
bém com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual. O
CMN ainda não definiu a meta
de inflação para 2022.

Taxa Selic
Para controlar a inflação e

alcançar a meta, o BC usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic. Para o
mercado financeiro, a Selic
deve permanecer no seu míni-
mo histórico de 6,5% ao ano,
até o fim de 2019. Na semana
passada, o Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC op-
tou por manter a Selic em 6,5%
ao ano.

Para o fim de 2020, a pro-
jeção para a taxa caiu de 7,75%
ao ano para 7,50%. Para o final
de 2020 e 2021, a expectativa
permanece em 8% ao ano.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacio-
nal, registradas diariamente no
Sistema Especial de Liquidação
e de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado finan-
ceiro este ano, indica que o

Copom considera as alterações
anteriores nos juros básicos su-
ficientes para chegar à meta de
inflação.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os cus-
tos do crédito e incentivar a
produção e o consumo.

Para cortar a Selic, a auto-
ridade monetária precisa estar
segura de que os preços estão
sob controle e não correm ris-
co de ficar acima da meta de
inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança.

Dólar
A previsão do mercado fi-

nanceiro para a cotação do dó-
lar permanece em R$ 3,70 no
fim do ano e em R$ 3,75 no fim
de 2020. (Agencia Brasil)
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10%. O presidente do Brasil, Jair Bolsonaro, concedeu en
sua visita aos Estados Unidos, uma cota de 750 mil toneladas de
trigo de importação livre para aquele pais. Foi a principal oferta
que o novo presidente brasileiro fez ao seu par Donald Trump, na
reunião que tiveram na Casa Branca. É uma questão muito sensí-
vel para a Argentina, cuja balança comercial com o Brasil depen-
de muito das exportações de trigo, que desfrutam de uma prefe-
rência tarifária de 10% desde o acordo de Assunção, quando o
Mercosul se originou. Produtores locais e agentes comerciais
temem que a cotação afete o preço do trigo argentino, justamen-
te quando se espera o pico das importações brasileiras.

EQUILIBRAR. Ao participar de painel sobre oportunidades
de investimentos no Brazil Day in Washington, a ministra da Agri-
cultura, Tereza Cristina fez uma firme defesa de um comércio
mundial “equilibrado e justo”. Ela lembrou que o Brasil é o ter-
ceiro maior exportador agrícola do mundo, atrás apenas dos Es-
tados Unidos e da União Europeia, com 7% do total do comércio
agropecuário internacional.

INVESTIR. A ministra Tereza Cristina disse a investidores e
executivos de grandes empresas, em Nova York, que a iniciativa
privada terá papel fundamental para aumentar os investimentos
no Brasil. “Quero tentar motivá-los para que conheçam o Brasil
melhor. E aqueles que já têm negócios no Brasil saibam que as
coisas vão melhorar”, disse aos investidores. Ela disse que vai
reduzir a burocracia administrativa e aumentar a clareza, a sim-
plicidade e a transparência.

TRIBUTAÇÃO. A Confederação da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA) participou de reunião da Câmara Setorial da
Cadeia Produtiva de Leite e Derivados, do Ministério da Agri-
cultura, para discutir os impactos da tributação ao setor lácteo.
De acordo com o assessor técnico da Comissão Nacional de
Pecuária de Leite da CNA, Thiago Rodrigues, um grupo técnico
foi criado para avaliar quais os impostos que mais oneram a ca-
deia produtiva e solicitar ao Ministério da Economia a retirada
deles.

BRASIL RURAL INTERNET. O Secretario de Inovação,
Desenvolvimento Rural e Irrigação, do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Fernando Camargo, deve
entregar a ministra Tereza Cristina neste ano proposta para am-
pliar a conectividade no campo. Atualmente, informou, é possí-
vel acessar a internet em qualquer ponto do país por meio de
satélite, “mas a um custo proibitivo para pequenos e médios pro-
dutores rurais”. 

FLORESTAS.  Novas ações desenvolvidas pelo Serviço Flores-
tal Brasileiro, políticas para o setor e o Plano Nacional de De-
senvolvimento das Florestas Plantadas-Plantar Florestas, foram
discutidas na Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Florestas
Plantadas no Ministério da Agricultura no Dia Internacional das
Florestas, declarada pela Organização das Nações Unidas. O Brasil
tem o que comemorar. 

VARIAÇÃO DO CLIMA. A ocorrência de eventos climáticos
extremos, como fortes temporais, ondas de calor ou frio intenso
e o aumento do período de estiagem tem desafiado os agriculto-
res brasileiros nos últimos anos. Ás vésperas do Dia Mundial da
Meteorologia, celebrado sábado, 23 de março, o Instituto Naci-
onal de Meteorologia (Inmet), alerta que a tendência neste ano
de 2019 é de que se repitam irregularidades climáticas. 

PIB/AGRO. O PIB do Agronegócio brasileiro apresentou
estabilidade em 2018, com leve baixa de 0,01% no fechamento
do ano, segundo pesquisas do Cepea (Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada), da Esalq/USP. De acordo com o
levantamento, feito em parceria com a CNA (Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil), em dezembro, especificamen-
te, houve queda de 0,10%. 

DIA MUNDIAL DA ÁGUA. Dia 22 de março foi comemo-
rado o Dia Mundial da Água, data criada pela Organização das
Nações Unidas (ONU), que visa conscientizar a sociedade civil,
governos e setor privado sobre a relevância da preservação dos
recursos naturais. A Secretaria de Agricultura e Abastecimento
(SAA) do Estado de São Paulo tem promovido diversas ações e
políticas públicas voltadas à busca da agricultura sustentável, como
a preservação e recuperação de nascentes, do solo e de matas
ciliares.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.(Texto(s): Clarin, SNA, Mapa, Secre-
taria da Agricultura)

O desembargador federal
Antonio Ivan Athié, do Tribunal
Regional Federal da 2ª Região
(TRF2), determinou  na segunda-
feira (25) a soltura do ex-presi-
dente Michel Temer, do ex-minis-
tro Moreira Franco e de mais
seis presos em operação deflagra-
da na última quinta-feira (21) pela
Polícia Federal e pelo Ministério
Público Federal (MPF).

Além de Temer e Moreira
Franco, pediram habeas
corpus o coronel João Batista
Lima Filho (coronel Lima), Ma-
ria Rita Fratezi, Carlos Alberto
Costa, Carlos Alberto Costa Filho
e Vanderlei de Natale. A decisão
do desembargador também foi
estendida a Carlos Alberto Mon-
tenegro Gallo, que não impetrou
pedido de habeas corpus .

O ex-presidente foi preso
preventivamente junto com o
ex-ministro e outros acusados
de integrar uma quadrilha que
cometeu crimes de corrupção
relacionados à construção da
Usina Nuclear Angra 3. A pedi-
do da defesa, após ser preso,

Temer foi levado para a sede da
Superintendência da Polícia Fe-
deral no Rio de Janeiro. O ex-
ministro Moreira Franco estava
preso no Batalhão Especial Pri-
sional (BEP), em Niterói.

As prisões foram determina-
das pelo juiz federal Marcelo
Bretas, da 7ª Vara Federal Cri-
minal, que julga os processos
relacionados à Lava Jato no
Rio de Janeiro.

Na decisão, o desembarga-
dor diz que não pôde se posicio-
nar na sexta-feira (22)
por ter recebido sete pedidos de
habeas corpus, o último deles às
17h, e ter atendido pessoalmen-
te os representantes das partes.

“Não tinha, assim, a menor
condição de, naquela tarde, de-
cidir com segurança. A única
providência possível e adequada,
a meu ver, foi a de instar o Juízo
indigitado coator (o juiz Marce-
lo Bretas) a dizer se mantinha
sua decisão, em face das alega-
ções feitas em nome dos paci-
entes em seus habeas corpus,
das quais deu-se-lhe conheci-

mento, e também fixar data-li-
mite para resolver os pedidos,
mediante a inclusão em pauta
dos processos, na sessão
de quarta-feira próxima”.

Antonio Ivan Athié afirma 
que é a favor da operação Lava
Jato. ”Reafirmo, por fim, que sou
a favor da operação chamada
‘Lava-Jato’. Reafirmo também
que as investigações, as decisões,
enfim tudo que, não só a ela con-
cerne mas a todas sem exceção,
devem observar as garantias
constitucionais, e as leis, sob
pena de não serem legitimadas”.

O desembargador argumen-
ta que a decisão de Bretas não
se sustenta ao determinar a pri-
são “em face da ausência de con-
temporaneidade dos fatos”.
Ivan Athié também destaca que
Temer e Moreira Franco não
ocupam mais os cargos nos
quais os crimes teriam sido
praticados: “Assim, o motivo
principal da decisão atacada –
cessar a atividade ilícita –
simplesmente não existe”.

Os pedidos de liberdade  se-

riam discutidos na pauta de jul-
gamento do TRF2 na próxima 
quarta-feira (27) e agora foram 
retirados de pauta.

A decisão de soltar os pre-
sos foi tomada pelo desembar-
gador em caráter liminar e mono-
crático. O mérito dos pedidos de
habeas corpus ainda será avalia-
do pela Primeira Turma Especi-
alizada, depois que o MPF tomar
ciência da decisão e se manifes-
tar sobre ela. A data dessa discus-
são ainda não foi definida. 

MDB
Para o MDB, partido ao qual

o ex-presidente Michel Temer e
o ex-ministro Moreira Franco
são filiados, a decisão de Ivan
Athié “reconstituiu a ordem,
reconheceu a arbitrariedade e
violação dos procedimentos
tomados”. Em nota, a sigla diz
esperar que, a partir de agora,
as investigações ocorram
“dentro da legalidade, com di-
reito a defesa, até que a ver-
dade seja restabelecida”.
(Agencia Brasil)

MPF vai recorrer da decisão que
soltou Temer e Moreira e outros seis
O Ministério Público Fede-

ral (MPF) anunciou que vai re-
correr da decisão que concedeu
a liberdade ao ex-presidente
Michel Temer, ao ex-ministro
Moreira Franco e outras seis
pessoas presas na Operação
Descontaminação. Os habeas
corpus (HCs) foram acolhidos
nesta segunda-feira (25) pelo
desembargador Ivan Athié, do
Tribunal Regional Federal da 2ª
Região (TRF2).

“O Ministério Público Fede-
ral vai recorrer contra a decisão
liminar do desembargador do
TRF2. A expectativa é recorrer

para que os HCs sejam julga-
dos pela 1ª Turma, se possível
na sessão da própria quarta-fei-
ra (27), mas a decisão de quan-
do pautar os HCs cabe ao pre-
sidente da turma”, informou
em nota o MPF.

Em nota, procuradores da
Força Tarefa da Lava Jato dis-
seram que recebem “com se-
renidade a decisão de revoga-
ção da prisão dos investigados.
Reafirma que as razões para a
prisão preventiva são robustas
e consistentes, mas respeita a
decisão liminar monocrática
do relator. O MPF analisará as

medidas judiciais que poderão
ser tomadas.”

Temer e Moreira foram pre-
sos preventivamente na última
quinta-feira (21), juntamente
com João Baptista Lima Filho
(Coronel Lima), Maria Rita Fra-
tezi, Carlos Alberto Costa, Car-
los Alberto Costa Filho, Vander-
lei de Natale e Carlos Alberto
Montenegro Gallo. Também fo-
ram presos, provisoriamente, no
mesmo dia, Rodrigo Castro Al-
ves Neves e Carlos Jorge Zim-
mermann, que ganharam HCs
ainda no final de semana.

De acordo com o MPF, na

Operação Radioatividade foi
identificada organização crimi-
nosa que atuou na construção da
usina nuclear de Angra 3, prati-
cando crimes de cartel, corrup-
ção ativa e passiva, lavagem de
capitais e fraudes à licitação. Na
investigação são apurados cri-
mes de corrupção, peculato e
lavagem de dinheiro.

Segundo os procuradores
federais, o grupo seria chefiado
por Temer e teria movimentado
cerca de R$ 1,8 bilhão nos últi-
mos 40 anos. As defesas dos acu-
sados negam qualquer ligação
com os crimes. (Agencia Brasil)

Defesa de Lula pede envio do
processo do triplex à Justiça Eleitoral

A defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva pediu 
na segunda-feira (25) ao Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) a
anulação da condenação no caso
do tríplex do Guarujá (SP) e o
envio do processo para a Justiça
Eleitoral. 

O pedido foi feito diante da
possibilidade de o STJ julgar nos
próximos dias o recurso proto-

colado no ano passado pelos ad-
vogados do ex-presidente para
rever a condenação. 

A manifestação também foi
baseada na decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF) que con-
firmou a competência da Justi-
ça Eleitoral para julgar crimes
comuns conexos aos eleitorais. 

O caso será julgado pela 
Quinta Turma do tribunal e tem

como relator o ministro Felix Fis-
cher. Também fazem parte do cole-
giado os ministros Jorge Mussi, 
Reynaldo Soares da Fonseca e Ri-
beiro Dantas. O ministro Joel Ilan
Paciornik se declarou suspeito para
julgar todas as causas relacionadas
com a Operação Lava Jato e não par-
ticipará do julgamento. 

Em janeiro de 2018, Lula foi
condenado pelo Tribunal Regio-

nal Federal (TRF) da 4ª Região,
sediado em Porto Alegre, a 12
anos e um mês de prisão por cor-
rupção e lavagem de dinheiro. 

Por determinação do então
juiz responsável Sergio Moro, o
ex-presidente cumpre pena pro-
visoriamente na Superintendên-
cia da Polícia Federal, em Curi-
tiba, desde 7 de abril do ano
passado. (Agencia Brasil)

Governo prepara fiscais para evitar
novas tragédias em barragens

O ministro do Meio Ambi-
ente, Ricardo Salles, anunciou na
segunda-feira (25), que o gover-
no trabalha para aumentar o nú-
mero de fiscais atuando na Agên-
cia Nacional de Mineração
(ANM), órgão que verifica as
condições das barragens, como
a da Vale, em Brumadinho (MG),
que se rompeu há dois meses e
deixando 212 mortos e 93 de-
saparecidos. O ministro esteve
em evento da Associação Brasi-
leira de Relações Institucionais
e Governamentais (Abrig) e da
Sociedade Rural Brasileira, na
capital paulista.

Em todo o país, apenas 12
fiscais atuavam na fiscalização
de barragens de mineração na
época do desastre – número que
vai crescer, segundo Salles. “O
governo fez um curso de capa-
citação de engenheiros para que
eles possam se somar ao quadro
permanente de fiscais que já
existem no nível federal, da mes-
ma forma nos níveis estaduais.
Agora, é um processo que pre-
cisa ter critério, para você au-
mentar o número de técnicos es-

pecializados na matéria, tem que
capacitar. Mas o governo está
muito dedicado a isso e está ge-
rando resultado”, disse.

O ministro comentou sobre
a situação de Barão de Cocais
(MG), onde a mineradora Vale
emitiu comunicado de alerta
para o risco de rompimento de
outra barragem. “O governo tem
feito tudo que está ao seu alcan-
ce para  ajudar os órgãos esta-
duais que fazem o licenciamen-
to da esmagadora maioria das
barragens. Uma conjunção de
esforços para dar uma resposta
à sociedade. Mas esse é um pro-
blema que a gente precisa resol-
ver, porque veio sendo carrega-
do ao longo de anos”.

A medida preventiva adotada
em Barão de Cocais foi decidi-
da após um auditor independen-
te informar que a  barragem
apresentava “condição crítica
de estabilidade”. De acordo
com Salles, muitos fiscais de
empresas privadas têm se re-
cusado a subscrever laudos que
atestem a segurança das barra-
gens, tendo em vista do ocor-

rido em Brumadinho.

Acordo de Paris
O ministro reafirmou que o

Brasil não deixará o Acordo de
Paris, e que pretende reivindicar
maior benefício econômico. Do
fundo de US$ 100 bilhões para
serem distribuídos entre os paí-
ses em desenvolvimento, o Bra-
sil recebeu US$ 1 bilhão. Quan-
to ao acordo de Nairobi, de pro-
teção à biodiversidade, o minis-
tro disse que ainda não há deci-
são tomada. Ele defendeu que o
país não ceda à pressão estran-
geira e que analise todas as van-
tagens e desvantagens da sua par-
ticipação.

“A sociedade brasileira pas-
sou do ponto de aderir a todo
acordo internacional apenas para
dizer que participa. Não seremos
contra ou a favor [de acordos], mas
não abrimos mão da prerrogativa
de olhar caso a caso”, disse.

Prioridades
O ministro do Meio Ambi-

ente definiu como prioridades
de sua administração a qualida-

de ambiental urbana, com foco
no saneamento. “Um país que
não tem saneamento é um país
subdesenvolvido”, disse. O
lixo no mar é outro assunto
central. Em visita ao litoral de
São Paulo, o ministro verifi-
cou a poluição nas áreas de
manguezal, o que classif icou
como problema grave.

“Temos 274 municípios lito-
râneos com produção pesqueira e
subaproveitamento do turismo
graças a uma série de fatores, den-
tre eles o lixo no mar”, disse.

Para o ministro Ricardo Sal-
les, a coleta seletiva dos resídu-
os sólidos é outro tema central
da administração, com foco na
destinação adequada do lixo e,
ao menos, a divisão entre o re-
ciclável e o orgânico, nos muni-
cípios. A logística reversa deve
ser implementada de maneira
factível. “Não adianta desenhar
políticas públicas difíceis de
serem implantadas na vida real.
Temos de ter um senso de reali-
dade, de tangibilidade, raciona-
lidade muito grande”, disse.
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Bolsonaro: reforma da Previdência
trará equilíbrio das contas públicas
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O presidente Jair Bolsonaro
voltou a defender na segunda-
feira (25) a aprovação da refor-
ma da Previdência, em breve dis-
curso durante a cerimônia de
assinatura de novos contratos
de transmissão de energia no
setor elétrico, no Palácio do Pla-
nalto. Ao citar as cifras dos con-
tratos de concessão, que devem
gerar investimentos de R$ 13,2
bilhões e 28 mil empregos, o
presidente ressaltou que seu go-
verno trabalha a favor da atração
de investimentos privados.   

“É nesse cenário que tam-
bém entra nossa proposta de uma
nova Previdência, mais justa,
mais igualitária, e que possibili-
tará o equilíbrio das contas pú-
blicas do governo federal, esta-
duais e municipais. É o Brasil
voltando a crescer”, afirmou.

Bolsonaro criticou as polí-
ticas adotadas por outros governos
na área energética e destacou que
seu governo tem “viés pró-
mercado”. ”No meu governo, sem-
pre buscamos manter o viés pró-
mercado e trazer a iniciativa priva-
da para investir em setores estraté-
gicos da nossa  economia”, apontou.

Contratos
O contratos assinados 

hoje se referem ao leilão de
transmissão ocorrido em de-
zembro do ano passado, e tratam
da concessão para a construção
de linhas de transmissão. Serão
55 linhas, no total, com 7.152
quilômetros de extensão, e 25
subestações com capacidade de
transformação de 14.819 mega-
watts de potência. O Brasil  pos-
sui, atualmente, 146 mil quilô-

metros de  extensão de linhas
elétricas. 

“O leilão foi realizado em
ambiente de alta competitivida-
de, com a média oito propronen-
tes por lote. Tivemos 135 propo-
nentes, 42 empresas ou consór-
cios e, entre os proponentes, des-
taco a participação de 12 empre-
sas estrangeiras ou controladas
por grupos estrangeiros, oriundas
de oitos países. Tivemos compe-
tidores das Américas, da Europa e
da Ásia. (...) Esse resultado revela
a confiança na qualidade e estabi-
lidade do marco regulatório [do
setor]”, afirmou o diretor-geral
da Aneel, André Pepitone.  

Os empreendimentos estão
localizados no Amazonas, Ama-
pá, Espírito Santo, Pará, Paraná,
Rio de Janeiro, Rio Grande do
Sul, na Bahia, em Minas Gerais,

Rondônia, Santa Catarina, São
Paulo e no Tocantins.

As instalações de transmissão
deverão entrar em operação co-
mercial no prazo de 48 a 60
meses a partir da assinatura dos
respectivos contratos de conces-
são, com duração de 30 anos.

O leilão teve deságio médio
de 46,08%, assim a receita das
empresas que explorar os servi-
ços ficará menor do que o pre-
visto no edital. Isso acabou ge-
rando uma economia de R$ 986
milhões por ano ao consumidor
final, segundo a Aneel.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Alburqueque, infor-
mou ainda que, apenas no setor
de transmissão de energia, os
investimentos previstos para os
próximos oito anos são de R$ 80
bilhões. (Agencia Brasil)

Depois de um dia de turbu-
lências no mercado financeiro
na última sexta-feira (22), a
moeda norte-americana regis-
trou o maior recuo diário em
mais de um mês. O dólar co-
mercial encerrou esta  segun-
da-feira (25) vendido a R$
3,857, com recuo de R$ 0,045
(-1,15%). Essa foi a maior que-
da para um dia desde 12 de fe-
vereiro, quando a divisa tinha
recuado 1,31%.

A divisa abriu em alta, ven-
dida a R$ 3,92, mas recuou ao
longo da sessão até fechar pró-
xima da mínima do dia. Na úl-
tima  sexta-feira (22), o dólar
tinha subido 2,69% e fechado
em R$ 3,902. Essa tinha sido a
maior alta diária desde 18 de
maio de 2017, dia seguinte à
revelação de gravações do em-

Dólar tem maior recuo em
um mês e fecha em R$ 3,857

Equipe dos EUA virá ao Brasil em
junho para inspecionar frigoríficos

O Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos (USDA)
deverá enviar uma equipe ao Bra-
sil para fazer a inspeção sanitá-
ria em frigoríficos que abatem
carne bovina e suína entre os
dias 10 e 28 de junho.

A inspeção, comum entre
outros importadores, é necessá-
ria para que o mercado norte-

americano volte a comprar carne
in natura do Brasil. A vinda dos
técnicos do USDA foi prevista
durante a visita oficial do governo
brasileiro aos Estados Unidos, e
combinada entre a ministra da
Agricultura, Tereza Cristina, e o
secretário de Agricultura norte-
americano, Sonny Perdue.

“Este é um passo importante

para que possamos a voltar a ex-
portar, num futuro próximo, car-
ne  in natura para os EUA”, co-
mentou Tereza Cristina, em nota
divulgada pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento.

Segundo a ministra, “tudo
ocorreu conforme o acordado
com o senhor Perdue. Houve

boa vontade dos Estados Unidos
e alcançamos o objetivo de nos-
sa viagem”.

Além do interesse dos bra-
sileiros em voltarem a vender
carne bovina para os Estados
Unidos, os norte-americanos
têm interesse em vender car-
ne suína para o Brasil. (Agen-
cia Brasil)

MP quer novo bloqueio para que Vale
assuma custos em Barão de Cocais

Diante dos riscos de rompi-
mento da barragem Sul Superi-
or em Barão de Cocais (MG), o
Ministério Público de Minas
Gerais (MPMG) solicitou à Jus-
tiça um novo bloqueio de recur-
sos nas contas da Vale, no valor
de até R$ 3 bilhões. O montante
serviria para assegurar que a mi-
neradora repare os prejuízos de
pessoas e animais que tenham
sofrido danos ou que venham a
ser impactos com evacuações
no município. Mais de 400 mo-
radores do município já estão
fora de suas casas.

Entre outras medidas, o
MPMG também pede que a Vale
seja obrigada a elaborar, em até
cinco dias, um plano de ações
para assegurar a estabilidade da
estrutura e que sejam suspensas
todas as operações da Mina de
Gongo Soco, onde fica a barra-
gem Sul Superior. Solicita ainda
que seja exigida da mineradora
a atualização e apresentação em
72 horas de um estudo atualiza-
do sobre o risco de ruptura.

Conforme o pedido do
MPMG, a ampliação do montan-
te bloqueado asseguraria a assis-
tência não apenas dos atingidos
que já deixaram suas casas, mas
também daqueles que residem
em outras áreas que venham a ser
evacuadas, na chamada zona de
segurança secundária. Os recur-
sos permitiram cobrir custos de
hospedagem e alojamento, ali-
mentação, deslocamento, medi-
camento, transporte de bens mó-
veis, assistência médica e psico-
lógica, entre outras medidas.

Desde a tragédia de Bruma-
dinho, há exatos dois meses, a
Justiça já bloqueou R$13,65 bi-
lhões da Vale. Esse montante leva

em conta tanto decisões que vi-
sam assegurar a reparação de
danos causados no rompimento
ocorrido em 25 de janeiro,
como também aquelas que bus-
cam garantir recursos para cus-
tear os prejuízos ocasionados
em decorrência das evacuações
realizadas nas demais cidades.

Procurada, a Vale ainda não
se pronunciou.

Nível de segurança
O pedido do Ministério Pú-

blico foi apresentada no
último sábado (23), um dia após
a mineradora seguir a orientação
da Agência Nacional de Minera-
ção (ANM) para elevar de 2 para
3 o nível de segurança da barra-
gem Sul Superior. De acordo
com a Vale, a medida foi adota-
da preventivamente após um au-
ditor independente informar que
a estrutura apresentava “condi-
ção crítica de estabilidade”.

O nível 3 significa risco imi-
nente de ruptura. A mudança fez
com que as sirenes soassem no
município pela segunda vez este
ano. Em 8 de fevereiro, elas já
haviam sido acionadas quando o
nível de segurança subiu de 1
para 2.

Desde a tragédia de Bruma-
dinho (MG) em 25 de janeiro,
quando se rompeu uma barragem
da Vale na Mina do Feijão, a mi-
neradora tem reavaliado suas
estruturas a acionado o nível 2
em algumas delas, levando a eva-
cuações em variados municípi-
os mineiros, onde quase mil
pessoas estão foram de suas ca-
sas. No entanto, essa é a primei-
ra vez, desde a tragédia, que uma
barragem atinge o nível 3.

Em caso de colapso em Ba-

rão de Cocais, a lama de rejei-
tos poderia alcançar ainda os
municípios de Santa Bárbara e
São Gonçalo do Rio Abaixo.
Possivelmente atingiria também
o Rio São João, manancial da
bacia do Rio Doce. Caso isso
ocorresse, a bacia sofreria novo
impacto pouco mais de três anos
após ser atingida no rompimen-
to de uma barragem da Samar-
co, em Mariana (MG).

Diante da situação, na tarde
de segunda-feira (25), está
sendo realizado um
simulado para que os moradores
saibam o que fazer em caso de
ruptura. Para permitir que a po-
pulação participe do treinamen-
to, a prefeitura de Barão de Co-
cais (MG) decretou feriado mu-
nicipal.

Evacuações
As mais de 400 pessoas que

já foram evacuadas em Barão de
Cocais são aquelas que têm ca-
sas na zona de autossalvamento,
isto é, em toda a área abaixo da
barragem que seria alagada em
menos de 30 minutos ou que
está situada a uma distância de
menos de 10 quilômetros.

Estes moradores foram reti-
rados de suas residências em
fevereiro quando o nível de se-
gurança subiu de 1 para 2. Em
razão dessa evacuação, a Justiça
mineira já havia determinado o
bloqueio de R$ 50 milhões de
fevereiro.

Barragens
O MPMG anunciou  na se-

gunda-feira (25) que uma deci-
são parcial da Justiça mineira
obriga a Vale a cumprir limina-
res que exigem a adoção de me-

didas para garantir a segurança da
barragem Sul Superior. Essa de-
cisão atende pedido formulado
em outra petição, na qual a mi-
neradora é acusada de descum-
prir ordens judiciais que envol-
vem a garantia da segurança e a
apresentação de relatórios de
estabilidade de doze estruturas.

Entre as medidas pleiteadas
pelo MPMG nesse pedido, está
o bloqueio de mais R$120 mi-
lhões, com o intuito viabilizar a
contratação de terceiros para
executar as obrigações impos-
tas. O valor foi calculado consi-
derando R$10 milhões por cada
estrutura. Também foi pedida a
reconsideração da decisão
judicial que permitiu à Vale rei-
niciar as operações na Mina de
Brucutu, a maior de Minas Ge-
rais.

Na última quinta-feira (21),
a mineradora divulgou a expec-
tativa de retomar as atividades
nessa mina em 72 horas.  A  Vale
publicou nota informando que
novas decisões judiciais impac-
taram a retomada. Trata-se de li-
minares favoráveis ao MPMG,
na quais fica determinada a pa-
ralisação de minas localizadas
nos municípios mineiros de Ca-
tas Altas, Santa Bárbara e São
Gonçalo do Rio Abaixo.

Segundo a Vale, uma das bar-
ragens atingidas recebe descar-
gas da usina de concentração da
Mina de Brucutu, o que afeta o
cronograma de retomada. “A Vale
continuará a adotar todas as me-
didas necessárias para garantir a
segurança de suas barragens e
tomará as medidas legais cabí-
veis no âmbito das ações judici-
ais”, diz a nota divulgada. (Agen-
cia Brasil)

Procuradora pede para que
juízes federais assumam

questões eleitorais
A procuradora-geral da Re-

pública, Raquel Dodge, protoco-
lou  na segunda-feira (25) no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) pedido para que os minis-
tros autorizem que  juízes fede-
rais passem a ter atribuições
para julgar questões eleitorais. 

Mais cedo, Dodge fez o
anúncio da medida durante um
seminário internacional sobre
transparência e combate à cor-
rupção no Museu do Amanhã, no
Rio de Janeiro. 

A medida foi tomada após o
Supremo Tribunal Federal
(STF) ter decidido pela compe-
tência da Justiça Eleitoral, e não

da Justiça Federal, para julgar
crimes comuns, como corrup-
ção e lavagem de dinheiro, co-
nexos a crimes eleitorais, como
caixa 2 de campanha

No ofício enviado à presi-
dente do TSE, ministra Rosa
Weber, a procuradora afirmou
que a proposta visa ampliar o
combate à corrupção. Para entrar
em vigor, o tribunal precisará ana-
lisar uma resolução aprovada em
2002, que disciplina a atuação
dos juízes eleitorais. 

“Na linha destas importantes
resoluções que atenderam a re-
levantes desafios à época em que
foram editadas, o Ministério

Público Eleitoral compreende que
o incremento de juízos eleitorais
para processar crimes eleitorais as-
sociados à corrupção, lavagem ou
ocultação de bens, direitos e valo-
res e praticados por organizações
criminosas mostra-se a melhor via
para o enfrentamento do influxo de
ações penais complexas nessa te-
mática para a Justiça Eleitoral”,
argumentou Dodge. 

Com a chegada do pedido ao
TSE, a Corte deverá decidir a
questão durante uma sessão ple-
nária, que ainda não tem data para
ocorrer, ou de forma individual,
pelo relator que for designado
para o caso. (Agencia Brasil)
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presário Joesley Batista.
No mercado de ações, o dia

foi de estabilidade. Depois de
cair 3,1% na sexta-feira, o ín-
dice Ibovespa, da B3 (antiga
Bolsa de Valores de São Pau-
lo), recuou apenas 0,08%, en-
cerrando aos 93.662 pontos.

A estabilidade no mercado
financeiro ocorre depois de o
presidente Jair Bolsonaro 
ter se reunido com vários mi-
nistros e ter reconhecido a ne-
cessidade da aprovação da re-
forma da Previdência para re-
equilibrar as contas públicas.
Também hoje, o ministro da
Economia, Paulo Guedes, dis-
se que o Congresso é maduro
para discutir a reforma e disse
estar confiante da aprovação da
proposta em três ou quatro
meses. (Agencia Brasil)

Temer deixa
prédio da PF

no Rio
O ex-presidente da Repúbli-

ca  Michel Temer deixou  na se-
gunda-feira (25), às 18h42, a
sede da Superintendência da Po-
lícia Federal no Rio de Janeiro,
onde estava preso desde a
última quinta-feira (21), em uma
cela improvisada, no prédio que
fica no centro da cidade.

Temer foi beneficiado por
um habeas corpus concedido
pelo desembargador Ivan Athié.
Ele foi preso na última quinta-
feira (21), durante a Operação
Descontaminação, que investi-
ga desvio de verbas nas obras
da usina nuclear Angra 3.

O ex-presidente saiu acom-
panhado de seu advogado e es-
coltado por um carro da Polícia
Federal.   (Agencia Brasil)
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Bandeira amarela “em hora errada”
impede top-10 de Matheus Leist
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O GP Speed Truck foi um
dos mais movimentados even-
tos da história do Racing Kart
Club (RKC), tanto na pista,
quanto nos bastidores, onde foi
servido um farto churrasco, re-
gado a muito refrigerante e
chopp Votus. Disputado no últi-
mo fim de semana (23) no Kartó-
dromo de Interlagos, em São Pau-
lo (SP), Alberto Otazú (Stock),
Fernando Teles (Truck) e Anthony
Peperone venceram pela primeira
vez na temporada, na segunda eta-
pa do campeonato. Agora Andrez
Velasco permanece líder na Tru-
ck, enquanto Alberto Otazú (Sto-
ck) e Anthony Peperone (Light)
são novos líderes do certame do
clube de companheirismo do
Rotary Club Ponte Estaiada São
Paulo (Distrito 4.420).

“Nosso evento a cada dia
que passa está se fortalecendo
mais e ficando cada vez melhor
e mais competitivo com alta
qualidade. Destaco a evolução
de vários pilotos das categori-
as Truck e Light, que logo es-
tarão na elite do time dos En-
durances”, avalia Marcelo
Yoshida, membro da comissão
de organização do RKC.

Na abertura do evento foi
realizada a prova da categoria
dos pesados, totalmente domina-
da por Fernando Teles, que lar-
gou da pole position, realizou a
volta mais rápida e venceu com a
margem de 24s482 sobre o con-
vidado Anthony Peperone, o se-
gundo colocado. Em terceiro,
logo em seguida, terminou Ro-
drigo Lara, com Ivan Janjacomo
e Renê Ferreira recebendo a ban-
deirada juntos. Mesmo receben-
do a bandeirada na 11ª posição,
Andrez Velasco manteve a lide-
rança na Taça Felipe Giaffone.

A segunda prova foi com os
pilotos mais experientes, da
categoria Stock. A pole positi-
on foi de Nelson Reple, mas
nas primeiras voltas houve mui-
tas disputas reunindo também
Fábio Cunha, Fábio PL, Alber-
to Otazú e Samer Ghosn. Ota-
zú largou em sexto e foi pas-
sando um a um os seus adver-
sários até estabelecer a volta
mais rápida na sétima passagem
e assumir a liderança em segui-
da. A partir daí Reple foi em-
purrando o líder e os dois se
afastaram dos demais e recebe-
ram a bandeirada separados por
0s119. A terceira posição a fa-
vor de Ghosn foi definida ape-
nas na última curva, quando PL
e Cunha se enroscaram e ter-
minaram em quarto e quinto.
Agora Alberto Otazú é o novo
líder da Taça Ingo Hoffmann.

RKC de Kart

Alberto Otazú, Fernando Teles
e Anthony Peperone vencem
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A categoria Light teve um grid de 26 pilotos

Por fim, a bateria dos no-
vatos teve o maior grid, com
26 pilotos, e as disputas mais
intensas até o final, mesmo
com a tranquilidade de An-
thony Peperone, que largou da
pole, marcou a melhor passa-
gem e venceu com 17s046 de
vantagem sobre Unnion Lee,
outro que fez uma corrida sos-
segada. Embolados e separa-
dos por menos de um segun-
do, terminaram Adeilton Neri,
Caio Terra e Rodrigo Maver,
completando os cinco primei-
ros. Com a vitória Anthony Pe-
perone assumiu a liderança da
Taça Aldo Piedade.

A terceira etapa do Campe-
onato RKC Rental Kart 2019
será realizada dia 27 de abril,
novamente no Kartódromo
Ayrton Senna, em Interlagos.

Resultado da segunda
etapa da Copa Ingo Hoff-
mann: 1) Alberto Otazú, 15
voltas em 17min58s977; 2)
Nelson Reple, a 0s119; 3) Sa-
mer Ghosn, a 3s601; 4) Fábio
PL, a 3s764; 5) Fábio Cunha, a
3s929; 6) Eduardo Fiaminghi,
a 10s423; 7) Igor Mei, a
15s424; 8) Fernanda Jardim a
16s506; 9) Vinicius Silva, a
16s655; 10) Jorge Filipe, a
16s977.

Resultado da segunda
etapa da Copa Felipe Giaffo-
ne: 1) Fernando Teles, 16 vol-
tas em 18min15s197; 2) An-
thony Peperone, a 24s482; 3)
Rodrigo Lara, a 24s927; 4)
Ivan Janjacomo, a 26s693; 5)
Renê Ferreira, a 26s947; 6)
Sérgio Compain, a 28s297; 7)
Fábio Noronha, a 31s570; 8)
Guto Oliveira, a 35s324; 9)
Geison Granelli, a 36s078; 10)
Gustavo Pincelli, a 38s329.

Resultado da segunda
etapa da Copa Aldo Piedade:
1) Anthony Peperone, 16 voltas
em 18min08s102; 2) Unnion Lee,
a 17s046; 3) Adeilton Neri, a
24s014; 4) Caio Terra, a 24s348;
5) Rodrigo Maver, a 25s914; 6)
José Adauto, a 32s811; 7) Geison
Granelli, a 34s220; 8) Rogério
Cebola, a 36s504; 9) Ayrton Hil-
gert, a 36s906; 10) José Mauro, a
39s651.

Procure na loja de apps do
celular e baixe o aplicativo
Go2Kart, para Android e Iphone,
e tenha em mãos todo o calendá-
rio do RKC e outros certames. 

O RKC Racing tem o apoio
de Cervejas Votus/Ecoposte/
Espetinhos Esperança/Flash
Courier/ Imab/Inarco/Master
Express/Porto Penha Food
Park/Rolley Ball/Speed Truck.
Visite www.rkcracing.com.br

Indy

Matheus Leist

Da mesma maneira que a ban-
deira amarela traz emoção à Indy,
proporcionando momentos his-
tóricos como o da vitória de Col-
ton Herta, no Texas, ela também
pode arruinar a estratégia de pi-
lotos que vinham bem na prova.
Foi o caso de Matheus Leist, que
andou boa parte da prova no top-
10 (chegando a ocupar a quinta
colocação), mas acabou sofren-
do com a intervenção do safety
car justamente na voltar anterior
ao seu último pit programado.

E nem dá para dizer que o pi-
loto da Foyt estava arriscando –
ao contrário, sua estratégia de
pits era a mesma dos ponteiros,
como Will Power, Scott Dixon
e Alexander Rossi, das podero-
sas equipes Penske, Ganassi e
Andretti, respectivamente. Com
isso, o brasileiro caiu para últi-
ma colocação e, nas poucas vol-
tas em bandeira verde, só conse-
guiu recuperar terreno para ter-

minar em 17º lugar.
“Definitivamente não foi a

maneira como queríamos termi-
nar a corrida no Circuito das
Americas”, diz Leist, que conse-
guiu um bom rendimento na
classificação largando em 12o

entre os 24 pilotos da Indy.
“Tivemos bom ritmo em par-

te da prova, em outra sofremos
um pouco, mas no geral acaba-
mos sendo prejudicados pela en-
trada da bandeira amarela no pior
momento para nossa estratégia,

que era igual a dos líderes. Po-
deríamos terminar no top-10,
mas não havia nada o que podía-
mos fazer com o safety car. Ago-
ra vamos ver se melhoramos o
carro para ser mais rápidos para
a próxima corrida”, completou o
gaúcho de 20 anos.

Esta é a segunda temporada
de Leist na Indy – em 2018, es-
treou pela própria equipe Foyt
brilhando logo na primeira cor-
rida, ao se classificar em tercei-
ro lugar no grid de largada da
abertura da temporada, no circui-
to de rua de St Pete, na Flórida. A
vaga na Indy foi assegurada após
grande resultado nas categorias de
base, como o título da F3 Inglesa
em 2016 e as três vitórias na di-
visão de acesso, a Indy Lights, in-
cluindo a Freedom 100, no oval
de Indianápolis na preliminar da
Indy-500 de 2017. A terceira eta-
pa da Indy será realizada no dia 7
de abril, no Alabama.
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Cacá Bueno conquista primeira
vitória do Brasil no Jaguar

I-PACE e-TROPHY

Sérgio  Jimenez

turismo elétricos, o Jaguar I-
Pace eTROPHY. Largando da
pole position, o pentacam-
peão da Stock Car dominou a
prova liderando de ponta a
ponta e com isso garantindo a
pontuação máxima do final de
semana.

“Estou muito feliz e bastante
aliviado. Foi a segunda pole se-
guida e a vitória escapou em
Hong Kong, então fiquei mui-
to feliz em concretizar a pri-
meira posição no grid em pri-
meiro na corrida hoje. É incrí-
vel vencer no primeiro cam-
peonato mundial de carros de
turismo elétrico. É um sonho
sendo realizado levando a ban-
deira brasileira no topo do pó-
dio no Jaguar I-PACE eTRO-

PHY. Agora é comemorar a
vitória e já pensar na luta pelo
campeonato”, diz Cacá Bueno,
agradecendo também aos patro-
cinadores do Jaguar Brazil Ra-
cing, ZEG Energia Renovável e
iCarros.

Jimenez conquistou o tercei-
ro lugar no grid, mas, por ponta
de uma punição após incidente
em Hong Kong, largou em quin-
to na pista de rua de Sanya.
Como já virou tradição no cam-
peonato, o brasileiro protagoni-
zou a melhor ultrapassagem do
campeonato para alcançar a
quarta colocação e se manter
entre os três melhores na dis-
puta do título. A próxima etapa
do campeonato será no dia 13
de abril, em Roma (Itália).
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Cacá Bueno fez história ao
conquistar a primeira vitória

da equipe brasileira na com-
petição mundial de carros de

Dois jogos definem os últimos
semifinalistas da Superliga Cimed 18/19

A terça-feira (26) será deci-
siva para a Superliga Cimed fe-
minina de vôlei 18/19. Dois du-
elos definirão os dois últimos
semifinalistas da competição. O
Hinode Barueri (SP) receberá o
Osasco-Audax (SP), às 19h, no
ginásio José Correa, em Barueri
(SP). Na sequência, às 21h30, o
Sesc RJ terá pela frente o Sesi
Vôlei Bauru (SP), às 21h30, no
ginásio do Tijuca, no Rio de Ja-
neiro (RJ). O SporTV 2 transmi-
tirá as duas partidas ao vivo.

No primeiro jogo do dia, o
Hinode Barueri venceu a primei-
ra partida da série por 3 sets a 2.
No segundo duelo, o Osasco-
Audax levou a melhor a melhor
pelo mesmo placar. Para o ter-
ceiro e decisivo confronto, a
ponteira Amanda, do Hinode Ba-
rueri, espera novamente um jogo
decidido nos detalhes.

“É um jogo decisivo e muito
importante. A série está sendo
disputada com jogos duros e equi-
librados, mas já esperávamos que
seria dessa forma. Agora é traba-
lhar, estudar para fazermos uma
grande partida amanhã nesse dia
decisivo”, disse Amanda.

Pelo lado do Osasco-Audax,
a ponteira Paula Pequeno, um dos
destaques do último jogo, chama
atenção para o lado emocional
do confronto.

“Vamos para mais um con-
fronto duríssimo. O que vai fa-
zer a diferença é o nosso espíri-
to, porque a parte técnica e táti-
ca o nosso grupo vem aprimoran-
do ao longo do campeonato.
Agora é controle emocional e
muita energia, muita raça e mui-
ta entrega. Agora é coração”,
afirmou Paula Pequeno.

O vencedor do confronto en-
tre Hinode Barueri e Osasco-
Audax enfrentará o Itambé/Minas
(MG) por um lugar ne decisão.

Sesc RJ x Sesi Vôlei Bauru
No segundo jogo da noite, o

Sesi Vôlei Bauru venceu o pri-
meiro jogo da série por 3 sets a
1. No segundo duelo, vitória do
Sesc RJ por 3 sets a 0.

Um dos destaques do Sesc
RJ, a ponteira Drussyla falou da
expectativa para o terceiro e de-
cisivo duelo da série.

“Como a série está empata-
da, acho que esse jogo vai ser
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Osasco-Audax x Hinode Barueri

muito mais difícil do que foram
os primeiros. Temos que manter
a postura da última partida. Pre-
cisamos jogar com coração, en-
trar com sangue nos olhos. A par-
tir de agora, todos os jogos pre-
cisam ser tratados assim, como
se fosse o último, como se fos-
se uma final”, analisou Drussyla.

No Sesi Vôlei Bauru, a levan-
tadora Fabíola ressaltou a impor-
tância da concentração para o
duelo decisivo do playoff.

“Sabemos que teremos mui-
tas dificuldades a serem enfren-
tadas, pois o Sesc RJ, além de ter
elenco qualificado, terá nova-
mente a torcida em seu favor e
historicamente é um time bastan-
te acostumado a superar momen-
tos difíceis e a decisões”, expli-
cou Fabíola.

O vencedor do duelo entre o
Sesc RJ e o Sesi Vôlei Bauru terá
pela frente o Dentil/Praia Clube
na semifinal da Superliga Cimed.


